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IBGE
Ministro Paulo Pi-
menta, da Secre-
taria de Comuni-
cação, confirmou 
quarta-feira (26) 
que o economista 
Márcio Pochmann 
é o novo presi-
dente do Instituto 
Brasileiro de 
Geografia e Esta-
tística. Pochmann 
é professor de 
economia da Uni-
camp. 

Censo
Dados divulgados 
ontem pelo Insti-
tuto Nacional de 
Geografia e Es-
tatística apontam 
que 1,3 milhão de 
pessoas se auto-
declaram quilom-
bolas no Brasil. 
Mais de 87% es-
tão fora das 494 
das áreas destina-
das oficialmente 
às comunidades 
com origem nos 
quilombos. 

Clima
Comunicado di-
vulgado ontem 
pela Organização 
Meteorológica 
Mundial aponta 
julho como o mês 
mais quente da 
série histórica de 
medições. Aná-
lises corroboram 
projeção da Nasa 
que preveem tem-
peraturas ainda 
mais altas em 
2024, quando o 
El Niño atingirá 
seu pico.
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Com a intervenção so-
frida pelo Sindicato dos Me-
talúrgicos do ABC no dia 8 
de julho de 1983, a direção 
cassada alugou um prédio 
em frente ao Sindicato que 
ficou conhecido como Fun-
do de Greve. O aluguel do 
prédio, a circulação do jor-
nal diário e outras despesas 
da campanha salarial foram 
custeadas graças à solidarie-
dade da categoria através da 
“Campanha dos Cem”, que 
consistia na doação de uma 
hora de trabalho ou a quan-
tia de cem cruzeiros e teve 
grande adesão da categoria. 

Na campanha salarial 

de 1984, com os pátios 
lotados de automóveis e 
caminhões, os metalúrgicos 
organizaram a “Operação 
Tartaruga”, com o objetivo 
de diminuir o ritmo de 
trabalho, sem parar com-
pletamente a produção. Em 
depoimento à cientista so-
cial Leila Blass, Vicentinho 
afirmou: “na Volks, de mil 
automóveis por dia, baixa-
mos para cem; na Ford, de 
397 Escort, o carro que esta-
va sendo lançado, baixamos 
para 97; na Scania, de 24 
caminhões, baixamos para 
8; na Volks Caminhões, de 
28 baixamos para 8...”.

Quando a Volks deci-
diu suspender a produção, 
a Comissão de Fábrica 
reagiu, propondo aos tra-
balhadores, em assem-
bleia realizada na porta da 
fábrica, que assumissem 
seus postos de trabalho 
nas linhas de montagem, 
apesar da ausência dos 
chefes e gerentes. Com essa 
decisão, foram distribuídas 
as tarefas e funções, a fá-
brica começou a funcionar 
e	  foram produzidos 
oito caminhões por dia. 

Essas ações demons-
traram a ineficácia da in-
tervenção sindical que, 

apesar de ter durado quase 
um ano, não impediu que a 
diretoria cassada exercesse 
sua liderança de fato. 

Neste sábado, estare-
mos relembrando os 40 
anos da intervenção de 
1983, um grande momen-
to, entre tantos episódios, 
que demonstraram a ca-
pacidade de resistência, de 
luta e consciência de classe 
dos metalúrgicos do ABC, 
que é o grande patrimônio 
da categoria construído 
por várias gerações e que 
permanece pulsante até os 
nossos dias. Confira mais 
na página 3.

A INTERVENÇÃO SINDICAL DE 1983 E A FORÇA DOS TRABALHADORES METALÚRGICOS DO ABC 

Trabalhadores na Samot aprovam acordo de PLR

Os trabalhadores 
na Samot, em São 
Bernardo, apro-

varam a proposta de PLR 
(Participação nos Lucros 
e Resultados) negocia-
da pelo Sindicato com a 
empresa. A assembleia 
foi realizada na tarde do 
último dia 19.

A CSE na Samot, Ma-
ria do Amparo Travassos 
Ramos, destacou que a 
organização no local de 
trabalho foi fundamental 
para o acordo. 

“Apesar das dificulda-
des que a empresa está 
passando, negociamos 
desde abril para conseguir 
construir uma proposta 
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Organização 
no local de 

trabalho foi 
fundamental 

para 
conquista do 

benefício

que contemplasse os tra-
balhadores e as trabalha-
doras. Caso a negociação 
não avançasse na mesa, 
a companheirada estava 
disposta a fazer a luta”, 
contou. 

O pagamento será em 
parcela única em setem-
bro. A contribuição nego-

cial também foi aprovada 
em assembleia. Quem 
ficar sócio do Sindicato até 
o fim de agosto fica isento 
do pagamento da taxa. 

A dirigente reforçou 
ainda a importância da 
assembleia, a primeira 
para 57 pessoas que foram 
transferidas da produção 

da planta de São Paulo 
para São Bernardo. 

“Elas puderam conhe-
cer como são as nossas 
negociações coletivas e o 
poder de convencimento 
com a organização no local 
de trabalho. Só assim con-
seguimos manter e ampliar 
conquistas”, afirmou. 
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“A diretoria 
do Sindicato 
convida toda 

a categoria 
para 

participar 
deste 

momento 
de alegria e 

descontração”

Tradicional festa acontece em frente a Regional Diadema do Sindicato 

O Sindicato dá início 
hoje ao 23° Arraiá dos 
Metalúrgicos do ABC, 

tradicional festa que acontece 
em frente à Regional Diadema 
do Sindicato a partir das 17h, 
com entrada gratuita. A ani-
mação hoje fica por conta dos 
shows de Frank Aguiar, Joãzi-
nho Dez e Luizinho do Araripe, 
Robson e Gabriel. Amanhã é a 
vez de Francis Lopes, Gaviões 
do Nordeste e Érica e Desejo.
com agitar a noite. 

O coordenador da Regional 
Diadema, Antonio Claudiano 
da Silva, o Da Lua, reforçou o 
convite a todos e todas. 

“A diretoria do Sindicato 
convida toda a categoria para 
participar deste momento de 
alegria e descontração, com boa 
música, boa comida, bebidas 
típicas como vinho quente e 
quentão, em um espaço cober-
to e seguro. Nosso dia a dia é 
repleto de lutas por melhores 
condições de trabalho, salário 

e de vida, todos e todas 
precisam de um momento 
de cultura e lazer”, afirmou.  

“Há 23 anos fazemos 
essa festa com muito cari-

nho e dedicação 
para a nossa 

base. Con-
tamos com 
a participa-

ção dos tra-
balhadores e 

trabalhadoras 
e de seus fami-

liares para dançar 
forró e quadrilha improvi-
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23º ARRAIÁ DOS METALÚRGICOS DO ABC COMEÇA HOJE

sada. Ficamos muito felizes em 
realizar mais uma edição para 
a categoria, é sempre muito 
gratificante para o Sindicato”, 
destacou. 

Solidariedade
Durante o evento, serão ar-

recadadas doações para a Cam-
panha do Agasalho. As peças 
devem estar em bom estado e 
serão doadas a quem mais precisa 
neste inverno.

Shows
A atração principal hoje é 

Frank Aguiar, que gravou um 
chamado a todos e todas. “Você 
é nosso convidado especial, festa 
linda e show maravilhoso que 
estamos preparando naquele 
local tradicional. Chamem a 
família e vamos comemorar”, 
convidou.  

Com mais de 30 anos de 
carreira, o artista coleciona hits 
como “Casado também namora”, 

“Morango do Nordeste”, “Prenda” 
e “Esperando na janela”. 

Amanhã o show principal é 
do cantor e compositor Francis 
Lopes, que chamou a com-
panheirada com o trecho de 
sua música “Lamento de um 
nordestino”: “eu sei que vou, 
vou pra São Paulo”, cantou. “Me 
aguardem, vai ser bom demais, 
forró, vaquejada e piseiro até 
umas horas”. 

Estrutura
A festa julina terá Espaço 

Criança com muitos brinquedos; 
barracas de comidas típicas; a tra-
dicional quadrilha improvisada; 
segurança; e espaço coberto caso 
chova no momento do evento. 

A Regional Diadema dos Me-
talúrgicos do ABC fica na Aveni-
da Encarnação, 290, Piraporinha, 
próxima ao terminal de trólebus. 

Tradição
Em sua 23ª edição, o Arraiá 

dos Metalúrgicos do ABC atrai 
um grande público todos os 
anos, tanto da categoria quanto 
de toda a região, e já contou 
com grandes nomes da música 
brasileira. Em 2020 e 2021, o 
Arraiá não foi realizado devido 
à pandemia e, no ano passado, 
retornou com todos os cuidados 
e condições criadas a partir da 
vacinação contra a Covid-19.
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Evento 
acontece 

no terceiro 
andar, às 

9h30. Ato em 
solidariedade 

aos petroleiros 
em julho 

de 1983 foi 
estopim para 
o prédio dos 

metalúrgicos 
ser tomado 
por forças 

policiais

Os Metalúrgicos do ABC 
convidam toda a cate-
goria para participar 

amanhã, às 9h30, no terceiro 
andar da Sede, em São Bernardo, 
do debate sobre os 40 anos da 
quarta e última intervenção do 
Sindicato. Um ato de solidarie-
dade aos petroleiros da Refinaria 
de Campinas, em julho de 1983, 
que cruzaram os braços contra a 
retirada de direitos, foi o estopim 
para o prédio dos metalúrgicos 
ser tomado novamente por 
forças policiais. O Sindipetro 
Campinas também sofreu inter-
venção e teve a direção cassada.

“Essa data é importante por-
que, além da intervenção e da 
ousadia dos trabalhadores, é 
uma greve que se dá por conta 
da solidariedade de classe. O 
Sindicato fez uma greve duran-
te um regime de exceção, de 
ditadura militar, em solidarie-
dade a outros companheiros de 
outra categoria, os petroleiros”, 
lembrou o secretário-geral dos 
Metalúrgicos do ABC, Claudio-
nor Vieira.

“1983 é um marco na histó-
ria, pois o ano anterior elegeu 
prefeitos, deputados, por exem-
plo, quando foi eleito o primeiro 
prefeito do PT, em Diadema, 
Gilson Menezes, operário na 
Scania e dirigente sindical na 
base”, disse.

Na ocasião, os Metalúrgicos 
de São Bernardo e Diadema, 
hoje ABC, realizavam a primeira 
etapa do 4º Congresso da ca-
tegoria em Piracicaba, interior 
paulista e, no retorno, decidiram 
passar por Campinas. Nos dias 7 
e 8, entraram em greve em soli-
dariedade aos petroleiros. 

Sede provisória
No Paço Municipal de São 

Bernardo, onde se encontravam 
várias passeatas, mais de 50 mil 

DEBATE SOBRE OS 40 ANOS DA QUARTA INTERVENÇÃO DO SINDICATO 
É AMANHÃ NA SEDE 

trabalhadores realizavam um 
grande ato público em solida-
riedade à greve dos petroleiros 
de Campinas e de repúdio à 
política econômica do governo. 
A resposta do governo militar 
foi, pela quarta vez, intervir no 
Sindicato, destituir e cassar seus 
diretores, colocando a Sede sob a 
tutela de um interventor nomea-
do pelo Ministério do Trabalho. 

As greves e as intervenções 
nos sindicatos acabaram de-
sencadeando um processo de 
mobilização e a decretação de 
greve geral. A Comissão Na-
cional Pró-Central Única dos 

Trabalhadores, movimento que 
articulava a criação da CUT 
ocorrida em agosto daquele 
ano, convocou para o dia 21 de 
julho toda a classe trabalhadora 
do país para cruzarem os braços 
por 24 horas.

Logo após a intervenção, 
através do Fundo de Greve, a di-
retoria cassada alugou uma sala 
em frente ao prédio do Sindicato 
e afixou a faixa “Ói nóis aqui 
outra veiz”. O Sindicato apenas 
tinha mudado de lugar e a frase 
demonstrava que era possível e 
necessário a construção de uma 
alternativa à estrutura sindical. 

“E foi Jair Meneguelli, então 
presidente da diretoria de 1981 
a 1983 dos Metalúrgicos de 
São Bernardo e Diadema, que 
também presidiu a CUT. Esse é 
um evento de formação política, 
pois com ele podemos apren-
der a história da luta operária 
do Brasil, sobre solidariedade, 
aprender e entender por que 
somos o que somos, por que 
chegamos até onde chegamos e 
por que temos a capacidade de 
ir muito além, pois resistimos, 
lutamos e vamos continuar 
defendendo a democracia, os 
trabalhadores e a liberdade”.
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